
o PRP, para' homens do calibre dos que
acima citamos, é demeérátíeo, é cristão, é puríssimo,

.

é ínatacavel quando apoia Eurico 'Gaspar Dutra em

1945.

Nada deterá a .márcha triunfal da candída­
tllra do .BRIGADEIRO 'EDUARDO GOMES.

PO,llCO importa que os escribas mercenários
da República, seja Edrnar Morei-ou Gondirn da Fon­
secá, com as consciências-alugadas ao governo, pre­

. tendam cobrir de Injúrias o homem 8 quem o' Bra-
sil deve a restauração da Democracia.

.'

�DÜA�DO GOMES, p�lo. seu índefectível

patriotismo, pela sua constante fidelidade democrá- I
..

tica, pela sua íneorruptível formação moral e espí­
ritual, se situa f61'a do alcance das penas mercená-
rias de vendilhões do país.

\

.

Achamos graça nos rêíes escrevínhadores que'
pretendem denegrir a vida do BRIGADEIOO, e que

. sob ° pretexto do apoio do PRP an candidato da

UDN, tentam salpicar de lama a inatacável figura
-do heroi brasileiro.

. .

Quanto está levando nisto, Edmar Morel1
Qual ,i: o' seu preço, Gondim da Fonsêca?

� democrático e eristianis5i,mo quando o PSD, '

com Outra e Cristiano' à 'frente, lhe' promete dois
,

" • ,� I .

, • li',

ministérios da República, várías senatorias, direções
de autarquias e ou t r as. compensações máte�jais'
imediat�s·.

'

Deixa de servdemocrátíco quando,' sem ne­

nhum favor e sem nenhuma vantagem, dá o seu

apoio desinteressado 80 BRIGADEIRO.

Onde a honestidade desses [ornàlistàs? Onde .

I a sinceridade de seus jornais?
r-

Que autoridade moral resta a Gondim.da
Fonseca e a Edrnar Moral diante da conhecida re­

alidade dos f9tos?

·Seu Dito
não será manobrado

.Gaitas Apianadas
(Italianas)

Tem para pronta entrega a firma
A. GARCINDO & CIA.

.

Em exposição na
-

Casa Bara­
t�ira, a praça Lauro MUller.

Aluga-se

,.

úma casa de quatro comQdos,
• preço <le Cr$200,OO mensais, .

prefere-se inquilino com fiador.;
Tratar com Henrique Neus­

tàedter

Ninguém neste -pals tem ·força -�moral para
duvidar da honestidade de EDUARDO GOMES,
quanto mais pafa at�câ-Ja.·

.

.

. .'
" :

.

�anjam 'os dentes, Gondím � �ºrel, porque
vocês queriam o spoío do PRP e- não o obtiveram.

Mas vo�ês não apresentam ne'nhÜm titulo
c'sPÍlz de ofuscar a g16dâ da' BRIGADE1RÓ� lJletn a

corifi.nça�·'qUe 'os brasileiros I1'el� depõsÍiàm.;:'" /J (.'�'

': \ Percam gs eleições com:8 mesmaSlin;h� 'com;'
que as perdeu ,-EP;UA,;"RDO, G.QMES� eIl}" 1945,. ;1.;,"

- .

O que aGontec�,> éfque 'yoces (não são ç_apa-
zes de perder com 'supéríorídade,

., -;'.
' .... ', ,.

, ..
.-,., E como estão ...perdidos, berram, esperneiam,
injuriam, faúmi misérias.

-O, B}1IGÀD�íRb irá' p�ra a frente, e"cóm
ele o.Brasih sem atender '0S que se alugam .ou
se . vendem.

(Do «Cruzeiro do Su»l, de J08�8b8" de, 6-8-:50}
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,)
Circula aos 'sábados

.
Canoinhas .ha de ';-'te"
rn el h O r s o r t e'

o I., ;

, .

Com êle Udo l)e'eke! Quem é
e�sc: ddadãop Um }riedidor de
terras. E?rgundo �olum.e dós r. José
J3oabaid! S!'l fór ei'eito, o que é
duvidoso.' irá guardar o palacio­
ate 1955,' para fazelo voltalo á
'oligarquia do sr, Nereu ..Não te­
rá vontade propria" l\!i{o rn'ânda­
rá sem 88 ordblH ; do� 'chefes do
PSD. Estradas IlOtltes, melho'rs­
mentos ilJdi:jpens�v_(;f;.;,_liçill'ão pa_­
ra 1955 .que não é Ano Sant,o,
trabalhará comoí·o sr. Aflerbal.

Politica-·,·· ..

(';�n<)inhense!

Depois de desmantelar-se o

PSD em São Joaquim veio a

completa de�tituição do diretorio
de' Nova Trento, onde a começar

pelo prefeito municipal, todos

passaram-se para o 'partido De­
mocrata Cristão que apoia '8 can­

didatura' Irinetl: Bórnhausen.

Agora 'chego� fi vez de
•

J.9in­
vile, onde () tabelião Rodrigo
Lobo deixou tambem ú diret6i-io
do PSD e passou· se para o PTS,
Tambem sr. Henrique Schnei­

der deixou o partido que era

rnajoritario.
Ambos esses elementos eram

vereadores.
De Lages, o, sr. Irineu Bor­

nhausen 'recebeu uma moção de
solidariedade çúm as aSl"ÍnatUras
dos srs. CeI. Aristiliano Ramos,
,João Pedro Árruda, Eugenio
Neves, -Agnel Arruda, 'Carmosi-
no CliÍnargo; Celso Ramos Bran-, - \

��e A�=�:�r�a�v:i2(\\t���::� Até" 3,' de ,5etembro
Lemos, Alceu Gulart, Romeu S.' Segundo 'infor"",arôes' gU6 �Neves, Alfeu Ramos, Celso Ra- :"0$ foram prestadas, pf)rlon- IImos Rosa, Outubdno Borges, te ridedigmi. o "'r.azo pata fJ 11Werner Hoeschel, Inacio Cam- • K

pos, ElLiljano da Costa, Firmi- entrega de. títulos 'eleitorais, .
no Ramqs, José Vieira Lemo�. . .termina a ,3 de setembro pro- I,

D9 «C�rrejo do Povo» de Iaraguá - ximo en�ránte:"
"

.' ii
��������--�--�----�--��-

1
IMarchac �á"a a �itoria e para �elhores dias vHt.ando nos

(,flndidal,Q� dOlloVO - IRIf'iEU BORNHAUSEN, para Governador,
BJtNEDfTÓ T. CARVALHO para, Prefeito e

' .

Dr. RENEAU CUBAS pllra Deputado.

- -"5 '1 f
" .)""", '-t.,'��- -

't \�"'f�

Hã'o" está') e;g.ganado, .

.

,�'stá';'\ en.gª�l'�f!�O
Lendo o BaJ'rigà;' dâ" uRima e�

dição. deparei com 'coisas húeres­
sautes. Não falo sobre a chegada
dos candià�tos -a. V8F>Íf"S'! cargo.
eletivos, onde> bat) mentiras ta­
manh'ãs 'ê 'tão sém'� y.�rgolJliá8 que
fazem 60rai' os.paraleleplpedos das
lÍossas1I'sárgetas'. )})iz�I"'qlle Nereu
teve celossal reeepção aqui, em

Canoinhas é i reclailn'e! fCito .

para
os seus assinastes '·f.6ra'l1do Mu­
jríoipio; pel'qtiél. O.:pOV0 ,�,iu o su­

cesso�pér' ifet'Pàz das.\ja,n:elas .

).'u"'t 1
4 1�·)t'1j

. G ,', ".

e 15p, .p'es�oa.s_, ,�o ,e.{!per�:ram e as
"" '1 v ,"'i ""h'

("I I
Pmestpas o. acolQpaJl ,ara,1jl1 a, re-

feitura; onde JIm tal' ,st; Mario
�r�t,I1y.!� �j: :gaiqf���,,;<I'?i�rtdempu-nliavam as lanterm�has' em no-

tas desáfi!la�r. I éá"na"�ú8'� �Wereu,
Nereul ouI entã'o: �'De'ekrDeek!
Os td�nrist�g:haquelf�ôiYe} "de ra­

cionamento de lu�';) lheJ�i�Ílos ali
.pelos predios pa" imêdià�õés. riam
do fracasso. "(i::t��'riànj6 'foi t!!,­
manhp que "tê· 'fogdêtêlJ' de a�
'soí:ítJ-I subirálH aos' áres:L ,I::'

'
.

'.;"'" ·il�j� ..

· ;"I. "r" ;-1J
,�s�e�:; fO�LHii� -9§r ..:ee�sfdistafi

tepcionavam solta;���:1lJdu,r.�nte o

c,0IJÜ��P ,dQ�3Bl;ig;a���fro�. ��s" f.D\S;
buaram CllJD:as- salVas e fOI aque-
la miserilfl � �ãgti��:-: >;u· ) ��

,

, ,_o, :;>')t1.�� ,

J ,0, Ba:rri�'ahjdei liI:U!l'J�Pe.1os jor­
nais· que tem,. aa,aúa 'redaeão, o

J}1,'igadeiro fui,,,,mfil :o.Fe�ebjdo Psr
onde ando�l êlp,' ,�.v LÇíttarina.
Os jornais cqmpulsarloa eram pes­
sedistas: O ,situ, réd�io� 'não quiz
filIar ÍI08 jorn�is.\Hle'nistas que tam-

'

bem os recebe, não convinha pOl'
falarem todos a verdade. A oposi-
,çãÓ' 'fala ver:dade, o gov,erpo men­

te,.p!es<jonder, as m�z,el�8;IPs in,su­
cessos (; o m\él�ospresp' �o povo.

·

Digain 'o"que quizererÍl:' () Bri'ga..
deiro.foi hem recebido em toda

� parte e o.' està sendo no norte
do 'Brasil' onde se encontra- atua-l­
.mt:<nte, que,_escutem o noticia rio
dos radios á noite. Até' em S.

· Paulo, foi viu. e venceu e vai
voltar. Qneqi anda

.

91al por ltt
e a Sr. Cristiano ... Agora que e�.
tão fOl;mando convit.es" pra sua

· <;a,ndidáturll, sirq porque}?. P:S.Q.
· em S. Paulo' maiaria, tUI;li,u-se ,a '

D.n.N..
'.. . ..

Se for eleito Prefeito o 1'11'"

Benedito 'Terézio de Carvalho
tudo. será modificado dentro da

Prefeitura, temos certeza. S. S.'
não vai louvar pelas informações
do sr. Secretario ou do sr. Con­

tador; nem pelas do engenheiro
Municipal, isso é .que não! Te- .. Diretor-proprietário: SILVIO A. MAYER
mos certeza' de que, 'quando S. S. Redator: GUILHERME VARELA

pisar no seu gabinete, já leva- CANOINHAS -_ . SANTA CATARINA BRASIL
rá na pasta a resposta da cor-

. � -- -- --__------------__---__._.�.�'--�-----
respondencia, a relação da re-I,
ceita e despesa e as, plantas dos

.

C.q m i S·ã S·terrenos demarcados e a demar-. .

caro Ninguem o, sobrepujará
nes�as ocupações. Caem por ter- V·

.

erd'e.c n.âSra, portanto, as imposições e os �')

palpites. Cada qual ocupará a

l'
.Muj{o bem! Três partidos po-

função de seu cargo, desempe- f'
"

nhando-a sob o controle do Pre- -d . UJ·as ,j
líticos, cada ql:J'al com seu Pre-

feito.' ;
,

feitô' pàra disputarem as eleições
É por isso que o eleitor de' i. ç> _ ilust.re

.
hom�m 'de le.trâs que -

. a· 3 d�' Outubro;
.

dIrige o semanarJo, domlllguetro, . .' :, (l "
.

-

,

Canoinhas ,d�ve votar em Be-
fi déc8no .dos jornalistas aqui d,a.. O, _se,iviço de .propaganda é Jr-

nedito, Terézio dé ·Carvalho. Os' ,-

'assUt'í.tos'� éhtre 'bontribúint�s e_'
. terra do Major Vieira, ainqa c011l. duo· penoso. Terpos 'que dar no
-dpr de cotovelos,. porque o Par- duro! Temos que ra·lar com os

a Prefeitura serão resolvidos tido do sr. Plinio Salgado resol- eleitores, m@strârido-lhes as van­
honestamente pelo Préieito. A-. . veu aceitar li candidatura dQ �ri- tagens, de cada candiçlato, á
cabar-se-ão os palpite!" do jor- gadeirO. Tão doente� ficou' que Pl'ctC'ltura que ó: o que' 'nos 'toca
nal prefeituraI para a Camai'a -

chegou a insultar o sr. Francisco mai� de perté. I

de Vereadores e para o Gabi- .
'

nete do Prefeito.
N. Fúck, sim insult� a menos V�jalp,. vôçês,: carós leitores, o
para o homem qu�' foi ch��fe. in- q,ue é. o valor da d,etnocracia. O'sr.

,
. .,. Isso }\1!2 mal" ao Se<;!ret.a,rio, tegralista aqui no munÍcipio;aciu'e-" Nereu Bamos, v'ice Presidente da
ao Contador, ao Engenheiro! le que 'O Barriga chamou pe age!l�' RepublIca, Itleixou o conf()rto' de.
É

1
A l' te nazista.· g'alinha verde,' traidor 1 d '

por- isso que voce, eeltor· seu ar .e homem r�()o,la na Capital
de Canoinl;las, deve votar em

.

e outros ,adjetivos tão em moda. Federal; abllndonou as fôfas e es·

'Beneditó Têrézio ,de Ca�valho. . Certo que o sr. [Jlinio Salgado tofad:;\s poltronas do Valado Mnn-
,l'u'.nl·0·r'.·''',7o' c'e" na-o Pl·"Cl·sar·a'. 'l'r a �andn8e no Cristiauo, ôba o sr·. ... t

'

'''v " roe, para se me er no ..mato, tra-
Paula "Pereira, ao Rio Bonito, á Aibino enfeitaria,' de girandolas zendo de rastos pdas mãos, como

contadoria, ii Secret_!l;ria, á, sec-, seLi jornal. hastea�ia todas asban-
um cégo, o candidato á gover­

ção de Obras: Publicas, para tn'4·· deitas para festejaro fato. A pro- nança do, Estado, pedindo, esmo.

tar ,de seus interesses. O seú Vil témo·la com o nome do .bon- lando, suplicando votos para si
assunto será resolvido no G:a- fado sr. Fraricjseo N. Fuck. Tão

e seus companheiros de chaga, aos
binete do Prefeito. judiado ql1e foi pelos maiorais do pobres lavradores e tr�ba'lhadores

. . pessedismo que na époea faziam rurais, Nunca deles se I�mbrou.
.Es,sas. são 85 vantagens Que d 'Ih

.

e St'llil cargos' a gel otlOa para Nos 31lreOS .tempos 'o sr. Nereu gri-dentro de muitas, você eleito!", d" E 'tos fi versanos. para aprúvel 8f tava ,Já de ,dentro do Palaeio de
.vai ter. Nãó se iluda mais por .

t"' d F 1.
. o antigo pres IglO o sr. UGl1.. F.Joriallopolis aos deUS eabos elei-.

cantigas ... c P.S.D. foi um par- h f
.

t I' t J
como c

.

e e m egra IS a; como (leS- torais: ('uero,a vitor'ia . ha dinhei.tido. q'ue existiu. no Brasil, mas d t d ai
�.

t I' •
cen en e e emao, como ca o leo

1'0 no TesfJur,o e policial's no ('lIar�deu, com os bt:lI-rOS negue, por- f b 1 ih- �
oram usca- o no seu reco 1- tel. CplllO us tempos mudaram.

qUE' entendeu de tr�zer o po- mento, 'porque não havia na grflY ROl'e, s. exeia. o vice presl'dente da
vo' debaixo dos tacões de euas 'd d- d

.

I'dCI fi ao capaz e reuHlr qua' I á- 'Repunlica, o' homem n. 2 do Brcl-botas. '

d t'
. .,

es e pres IglOS para Ir as umas sil atrave!;sa banhados e c�rrel.ros,
Votar nos candidatos daU.D.N. U)ll integralista então surgiu. pieàdas, e pic�dõ'es< para esmolar

é contribuir para 'o progresso Como é qúe os illtregalista� nâo'
fi dádiva de um vóto 80 mais

;io Brasil.
I

.

podem!le misturar em sala- humilde dos ·ci:Jadãos. ' 'A queni,
'Quem, porém, quizer chegar da .com a U.D.:'L�, Ora, não se·' ontem, despresava como. -um ser

·0 pêlo ao chicote acostum,do ,ia ou não se fàça de tolo o sr.
a parti', de sua riquêsa, de seu

'_ que faça c, contrario! Albino!· <

palacio, de seus automoveis, de

Oscar Weck _

O P$lJ. tem. os !leus dias con-
sua inieíigencia, privilageada, ho�

tados, porque não foi s6 o partido je, alameiado, tropêgos, cansado,
do sr. Plinio que aliou-se à UPN, 'vai ao fugurio, á humilde ehou­
em muitas partes" o Partido Tr8-

_:panà do eleitor, ,bater.,lhe no om­
balhista tambem aliou-se e Para-

. bro,. ab�aça-Io dez vezes por mi­
ná e Santa.' Catarina é um pro- nuto para. não perder o .seu ren­
blema ainda a resolver.

"

�oso cargo de. senador e para queQue se cuidem 1 Que trate. b�m sua estrêla não se apague�
seus .adversarios � sr. Albillo por­

, que a cousa está preta' para o

lado que �nveredou.
'

O partido do sr. Plinio, o P.
R. P. é partido democratico re-<

gistrado, que jà disputou dei­
(,ião e fez muito bem por·se ao

lado do Brigadeir'l, .Cht·ga-1.p aos

bons que sérás tim deles pensou
o sr. Plínio. "

,L'o u ç::a�
, por preço.. "

r ed uzi·d i s'simos-

,,(as"a Erlit'a'
'!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A';<;- Disponíyel'
Caixa

Em moeda corrente
, Em:depósito no Banco do

\
.'. .

.

Brasil. '.

�m} de.pObito à ordem: da
·

Sup., da Moeaa e do Crédito
B - Reãli.zável '\

. ' Títulos" 'e 'valores mobiliá­
',riô�

Apólices e, obrigações Fe-
. derais:

-

., .
'

Em dep. no Bá�co do Br�sii
S/A .. à ordem da Sup, da

.

Moeda e do Crédito, no

f. , valor 'tdtal\ nóhiiill, de' Cr$
.

4.100,800,00
Em .carteíra
Apólices Estaduais

��Ç�!! Munj�ip,ais .

:' Açoes' e Debêntures
[,etl:as do Tesouro Nacional

'�' ie'ttipréstiÍlios' é'til cj Cor-
\

I rente ",'
.

"
.

Emp.r��ti�os ffí,p,���c�rios
'.P,t!1to� Óe,scoqtr,ujõ-s.
A�ê�éi.� no PaIs, , �. .

éorrespondentesll' 'no País

�,,:Q�!ro� créditos
", l;,�().v�lS '.',f" '

:

"Outros valores
""f i: \ ;�n' L\,���t. :-: ,

e: I !'!l�:�II�z�dq "". .

EâlflClO do 4sP do, Banco.

MÕv'êi; e Út�ósi1íos
,

Ma�eríâL de 'expediente
· Instahi�es .

'

"';<". I ',f. _)':'�" .. ,J � .}.�l.t� ,,'" •

O - Rf'SU},;�dos p�ndente&
.' juros' e descontos '

Impostos
1?espes\�l[I ,,�.erais, e· Outras
\;" \:Jantás' ,

'E'-,- Conta'S de çompen"ação
.'

Valores em garantia
,

Valores 'em custódia
v ! Títulos a receber 'de Cf
• ' i" Alheia
t(" " ,

; i,.

ATIV,Q:

S/A

, l'
Cr$ Cr$ Cr$

ERICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Geral

Dipl. Rf>g, na DEC Dr. f2,638 e"G�C' ar. 0179'
SERAFIlVI FRANKLIN PEREIRA
Sub - Chefe' da Contabilidade " Geral

Dipl. Reg. na DEC nr. 17.39] e eR.C nr. 0.181

,
"

76,510.15:1,90,
1.519.382,00,

- 3:U:519,49Q;20
341.886,79:1,6.0
iS,750.282.50

,. 318,578,20 770.�.O�.6.80,4,0
\ 2.605.726,60

87'2.519,00 780.378.761.10

,

113..411.021,20
30'8.468.430,80

426.489.771,70 908.369.223,70'
--------T77i�Oã2.2s2�50

27.0,27.435.10

34.566.750,80

6.037.450,70

3.475.645,10
294.646,QO
174.534,00
4�.00d,o,(l

1.845.000,00 5.830.825,10
565.000,00

10,603.890,60
1,958.921,80
1l1.81Q,Q,Q

39,00

. 1'85,7lh ,60\
170.950,10

1.671';262;00

" GENtsid' M. LINS - Diretor Superintendente
DR. RODOLFO RENAUX BAUER - Diretor-Gerente

I�. .

'

,pR. IlVJARIOMIRA1�DA pNS - HERCILIO DEEKE
, , ,t'

"

Diretores'· Adjuntos
,

"

•

r ". :-

Cr$ :.

15.000.000,00
Cr$' Cr$""

IS·;OOO.OOO';O'
3.000.00.0,00

1 'Z.OO,O,OOP,OO.
6,9i7.252,lÕ 41.917.252,10

F Não Exigive
Capital'
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão
Outras Reservas

G � Exigive'l
DEPOSITo.S

á vista e a curto prazo
de Poderes Públicos
de Autarquías

:

em C1C;Sem' Limite
em C/C:' Limitadas
em CIC Populares
em CIC Sem Juros
ernfl/C, de aviso

ri prazo
, de Poderes Públicos
de Autarquias

67,631.636,60

3.487.679,40
21.6,70,63(1,50
85 273.704,90
37.064,262,50
73.423.114,10
1;;.99.7.408,50
18.391.880,30

"

184.304,50
7,097.092,30

99,509.265,10
69,358.376,20 176.1.49.038,10,

·431.457.718,30

á� prazo fixo
de aviso prévio

.
�"

12,674.661,40

o.UTRAS ttESPo.N�BILI-
DADES

Obrigações Diversas
Agências no País
Correspondentes
Ordens de pagamento e ou­
tros créditos
Dividendos a pagar.

H - Reiailtados Pendentes

Contas de resultados

- ê6>nt�sde Compens�ç'ão
Depositantes de valores

�;J_em �garantia
e .ern custódia

� Depositantes de titulos em
, cobrança:

do País
do Exterior

426,472.160,50
1,7,611,20 426.489.771,70 908.369.223.70'

-----'---'-----'-.---- 1.771.082.282,501;

1,635:539,60
344,54,2.317,19,
24.572.633.80

10.344.090,40
961.491,30 382,056.072,20 813.513.790,50

'. 2�Ó27.999,70 48]:,879.452,00 7.282'016,20'

ITA.JAÍ, 11 DE AGOSTO DE 1950
OTT(I RENAUX

.

IRINEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Diretores

lugrado, porque não 'te con .

vences de uma vez para sem-

PH? que , .

. :'Quem muito promete muito
,
., '

quer.
E quando o tem não 'se

lembra do que prometltu.
Sempre d� novo cair nos em­

bustE:s humanos é q cástigo
daqueles :qne ,nãp acreditam
mis promessas infalív�is que
Det�s fez á sUl1- {')anta Igreja.

Nem tudo que b,·ilha.
Tem d', ,ouro O valor,
Nem todo o sorriso"
Qarante favor .

Patinhas sedosas
. Tem unhas crueis.

Múitil as se escondem
" :'J ' E1tl tni� 0U1IOP8is.'

). Cuidado! qu'e éngana
,. Melírluo fafar:

'

... 1

, Que não 'seja tarde
Para em tempo voltar.

Xavier Montei1'o

Deixou ..

'

o PSD' o vereador
Rodrigo .de Oliveira Lobo

.. o 'dono de uma cervejaria
lf{!vé qt/e -aH1nentar o espaço
'd,(J s,u" .porãp, ,Q"Stwvipo qa
uC;avação, p'!re"!-, e[?-VaftÇaVa
muito vagar.osamente.... De
repente, de u� dia paf'á outro

�f!.��/!p"er:9rios pare.ci�m enfei­
l./t,çados; de tao. alrdo,:rost]� que
,irabalhavP1:n., Estavam possu­
o

idos "de um' e$qúe�itiJfil1:()'r em
'cavarem a "'terra; Bem .antes

, dô 'Ptr.aSÔ" marcado a' escava

,:'cão, estava,... terminado .......
; �u,,;;te�à-·àéonteciaa?. Coi­
sa simples. Itlês ha'lYium: acha-

.
' d(I) umaanligapanela de ferro,
d{!ntro da qual estava enro­

lado um: velho, pe:r{(aminho
c�m. estritá, qrr-tiq,ulssima que
dlzla: ...

.'

. " .t
.' ','� o:: •

.....; Por',af pf!rto foratn entér-
1'adas diversas panelas châas
de, Inoedas de our-o e prata.
Qu,ún' as achar 'tem o direito
de ficar com elas.-

.
Ma.s eles não 'adivinhavam.

qUI! fõra o proprio dono da
cervejaria que, dias' antes, de­
posi'tàra ali � tal panda .....
Assimto mundo. Um t.brtigo

que Jamais fõra racionado é
,LI, "promessa", Se as,p,romes­

, sas fossem ped1'as, todas as

. ruaS, e.str:gdas e ,vias de co-

municação e atéas invel'nadas
,já estariam valpadas..Mus elas
são·cQtno a neve· - - - ,quando
(J, sol da realidade 'lhes expe­

, l'im.e'l:lta ,a resiste.n-ci.f!,>, aer­

re�e1!l:-sf$, escaam, vap,gdzq.m.
Por isso, amigo, ao-faze­

I rem-te uma promessa, pon­
'dere, examine, pesquize as

garantias de sua realização.
, 'o: homem in,cur:a'v�i/\ MiL
véze'$ 'ilddidô� 'se' l'evanta, se

I entesa se encoraja e 'deita;a '

correr atraz de uma novapro­
'!iessa,_mai aponte em alguma
parte... O' homem mil vezes

Joinvílle, 15' Causou grande repercusão, nesta cida-

de, a, noticia da entrada para o Partido Trabalhista Bra­

sileiro, do vereador do P.S.D. Sr. Rodrigo de Oliveira Lo­

bo, fáto que se confirmou sábado dia 12, quando aquele
conhecido politico. assinou sua ficha de inscrição" na séde
do Diretório' M�nicipal do P.T.B. ,

'

S S., fez questão de frizar, no ato de sua entrada para
'o novo partido que não desejava ocupar cargo algum, .

Salienta-se que o P.T.B., que no ultim� pleito não 'con­

seguiu �leger nenÍium' vE'readÇ>r" ganhoU um agora, neste
fim df; �!=gislaWra .. �

,

Oefendé·'· a' Oemocracía e as oçssa·s mais,
caras tnidiçÕes, cr.istãs.; .

vo.tandCt ém

Eduardo Gom�s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE
------------------------------._----.....-------------------------------------------------------

SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E ,ClRCULAÇAO DO NORTE-CATARINENSE

Indicador Profissional
DENTISTAS

Dr. Sylvio Mayer'
Ate�d�' diariamente das 1,30 às 11 horas _:_. 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
CANOINHAS c­

" Sião Catarina
I,

,

'Dentaduras Anatomicas
Dr. Benigno Cerneira

. '(Cirurgião Dentista)
,

Com longa' prática executa com esmero todes os trabalhos
concernentes à profissão e corno especialidade dentaduras
'artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo a técnica rigorosa com modificações e observações
proprias. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de alimentos e podem ser conser­

vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica

que assegura a mesma' estabilidade como para as superiores.
'. Consultas todos os 'dias úteis das 7 às 11 e

.
des t3,30 às 17 horas da tarde 225-P

Canoinhas Sta/Catarina

MÉDICO

Clínica Especíalísada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhóides sem operação

,
\ '

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

t 2)�. 1he�ded. . de. A'&4UfD-
Avenida João Pessõa 68

Curitiba

Fetmacie Allage_
A .Rua Vidal Ramos, frente da Delegacia de' Policia

Variado estoque de produtos nacionais e

..:.

I

extrangeiros a preços vantajosos.
-.------.....------.....-----------------------.---------

ADVOGAQ.OS

Dr. Arolde Carneiro de Carvalho
ADVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
Estado de Santa Catarina, sob no. 360) .

.

". Inventários, cobranças, contratos e outras causas

cíveis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho Naturalísações e titulos declaratorios.

Causas Criminais.

Escritório e residencie :

, Rua Vida! Ramos
I

.

Canoinhas s. C.

·r-D---r.-S-a-u!-o--Carvai';_ho---
l-' " .

Advogado
,

Escritório e residencia
Rua Coronel Albuquerque. s/n

Canoinhas Sta. Catarina

Dr. Rivadavia R. Corrêa
ADVOGADO

Bscritorío e, residência à Rua Paula Pereira ex. Pstal., 37

Dr. João' Colodel
ADVOGADO

Escritorio à Rua Vídal Ramos - Edificio Witt

\

�11111111111�llllllllllllllhdll��mrul�!1II1ImlllmW!llmllllllllllRllIIl�ml11111�lIhllffilllllllllllllllllllllllllllll�md.l§lldmmllmllmlllll�lIIIIdlll1tll8dlllIilBl��II��I�111l1m.11�g:
== _

�

.:
\

. � .: e:=.

i Banco, Il)qústria e. Comércio de Stá. Catarina. S/A i
�.. Matriz: ITAJA I -. Fundado em 23 - 3 - 35 '

I r ,EI1:derê�o telegráfico: «I N C � » .' ,

'

Capital ' Cr$ '15.000.000,00
Ê Fundo de reserva . . . .

. :Cr$ : 26,.917.25�:10

i Depósitos em 30-6-50 '... .. .. .

'Cr$�,414!1�2/0_9,70
@. ,

.

.

.

.
Fllla'ls, Escntortos e �genclas f!m�. '.;,... , I

l§ Ararangua - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canóinhas .,-.Cam- �
:;e' birela _ Chapecó (- .Concórdía - Cresciúma - Curitiba ._ Curitibanos - Campos No- ii!!
:: vos :._ Florianópolis _ Gaspar - Ibirama _ Indaíal _;_ I.tuporanga ;- ;raraguá-'do Sul _ ;:
= Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages .::_ Mafra - Orleães - Piratuba - Porto UnIão g
-==

- Rio de Janeiro _:_ Rio Negrinho - Rio do Sul"� São Francisco
. do, Sul ..:_ .São joa� §

quim � Taió v-> Tangará - Tijucas - ,Tubarão - Uru�s�nga - Videira 'Ia
:. Filial do Rio', de Janeiro: Filial de 'Curitiba: I
ªª Travessa do Ouvidor, '17 - A [térreo]. Ru� Monsenhor Celso, 50 �

� Caixa Postal, 1239 . Caixa Postal, 584
. =

=
Telegramas: "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O'" '1'

ãli Taxas de DeposiíQS I� CONTAS DE ;MOVIMENTO. CONTAS A PR;'ZO: e
� A Disposição 2%a. a. Com aviso de �O dias

. 5%a. 8. ; =

=
Limitada ' 3%a. a. " " "90'" 51/2%a. a. ,', �

- .Particular. 4%a. a. " '" "120" 6%a; a.:', .,§t.
Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%�,.,8. I ,I

'=::
" "1 ano 6.1/2%a. a. §

§ DEPOSITOS POPULARES
..

5% a

= Depósitos especiais a prazo e c/avíso, saldo mínimo de 50.000,00 1%. a.�. , I

! Agencia nesta cidad.-(A:!!�L1ta����J.��!�:!�al: �ua Major- Vieira ,.!.
ª (Com casa forte subterranea) ("'.. !
-_ Abra uma

I

voilta" no "INCO" e pag�e" com� ,cheque! �
. '- . =--

Imjlll!llllll!��ml!llillIUllm�lIlllll1limlllllij�!illilUllilml!!!mlliUlll1IIImll!IIIIII�lillllllmllillii�llIlmllimml!�WII�DlllllllmllImillllllllllml�II"I"�lllrnlllllillil��m�llijj�IIüIIIlP�111I11II1mlllm,1ifs.

Para o seu conhecimento abaixo
transcrevemos na. integra ii Re­
solução n° 309, baixada pelo
senhor Presidente do Instituto
Nacional do Mate:

,«RESOLUÇÃO N° 309»
O Presidente do instituto Na­

cional do Mate, usando das atri­
buições que lhe são conferidas
por lei,

RESOLVE:-
Art. 1°._ Fica. prorogado, até

'30 de setembro do corrente ano,
o prazo para colheita do mate sa­

fra de 1950, nos Estados de Pa­
raná e de Santa Catarina.
Art. 2°.- A presente Resolu- .

ção entra em vigor, na data de RlP....m__..m__· ._S.....DII.llllIilli__
·

Iami...._RlI__..= .....
sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de

1950
asso Generoso Pence Filho

I nstituto Nacional
do Mate

Delegacia. Regional
De Santa Catarina
CIRCULAR N. 20/50
Ao'
Instituto Nacional do Mate

_

Posto Fiscal de"
Canoinhas.

.

Noticia' de ultima bora!
. �

Grande alta de casemiras no Rio e em São Paulo .

Mas a Casa das Caserníras 'com o seu preço baixo, ob­
tendo um grande estoque de casemiras com padrões para
todas as classes, oferece ao publico em geral. 'a ultima
oportunidade. de comprar seu corte bom.. bonito e barato.
Não deixes para amanhã o que podes fazer hoje!
Compre já o seu' corte' de casemira na Casa"dasCase,-.

miras de Estefano Bedritchuk & Cia. Rua Paula Pereira
s/n., Fone 214 - Canoinhas - Santa Catarina" '. 4 vz.

{' . " I,

Pre�idente.

1 � r. ',I
•

ELEITOR AMIGO!:"

José de Diniz
Diretor Regional.

Lã muita. Lã
na

Cas,a Erlita

Medita sôbre a situação do nosso Estado e do

Município e vota

CONSCiENTEMENTE nos candidatos da UDN,
na defesa e a 'bem dos teus pro?rios interesses. .

Bastam as experiências frustradas que tem custado

tão -caro. ao poxo!

COUR'A .CASPA, ..

QUEDA DOS, CI·

unos t DEMAli

�FECCOES DO

CLUBE CANOINHENSE'
Edital

Para cumprimento do artigo, 22 do Estatuto e conforme
deliberação da Diretoria, tenho o' prazer de 'convocar os snrs,
associados para a Assembleia Geral Ordínaría .a se realizar no'
dia 27 do fluente, as 14 horas, na séde Social, e, na qual proce­
der-se-á a eleição da nova Diretoria e do Conselho Fiscal. .

A Assembleia funcionará meia hora mais tarde com qual­
quer numero, se na. hora acima fixada não estiverem presentes
a terça parte dos sócios residentes nesta Ciqade.· ,

Canoinhas, 19 de Agosto de 1950 K
W. W. Richterr "-
L Secretário

PARA FERIDAS,
E C Z E M A S,
INFLAMAÇCES,
C O C E I R A' s.
FRIEIRAS, "

_ESPINHAS, ETC. 'INUNOR EXISTlU IGU�l
-------------�-----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�PElUS !L�RESe,:I'êIJ o CD ceI; '�Faltam, apenas, 81�tl,Jllas ,

se- '.�, .
.

,manas para -se reámarem as .

AfviJ:Ii_f<.S.A'/Q�:lDA S:Ej·. =,tJo,jjSr:�.BetutIJl�do ��tz�er,.• "d.e", , .• I "'.. .;. .:
,

eleições' 'gerais do Brasil. Os,
"

_ ,� MA�A� =Ó; ,P4 Marezlto DiIt,f,::' Diair, filltq,;Jp" '.. .
" :'" ..

d' T"'" 'partidos -polítieos f'�gJmt'rita:- '.

" " '

�' . sr; Alfredo Carneiro de Pau-
:.;", ,�'asi�:'t.ndidlito i:' O s'r'� Bt'he ito erézio ram-se e fazem a peetlvas �ín;''fIAc.01:'lfIf.m �ttai(l.lJ!0�" �(l; a snla.. Càbuba 'Tan��. �

.•.. ". " .".'\ p' 'e'lo se'u tra'balho e�,' pro"'I .d�.,. (an.�olnhas·'.'I'�':'.': " .,
propagandas. Can "15,' tam-: jl' O da.$ra.'(Jj#rn" esposa.d� �-�'Dia 28'�o .sr. Oady l\dttl'rÍ

.

" ." '"
.

"bem, 'que 'l;e &'pres�I)ta. com tr�s sr,," �lHy. aor�ellz;,do sr:Vt:- (f�s�! Osva/(Jo, Pie.t..l';Ó:v,ski, . dIpartidos está entJ$iasMâ�� IM>', ) ..."1.,, t:;",..'Tc l 5
I

h'
o • , �M\r.UDN ha de faze-lo ,Prefe.·to '.

'

;4.r'ab.alh)o. de d'ar ' a':',�,lft·.i.ü·)..il·a',,�À�'s' ,t.qr;!"fiJ'�! erri}tq; �ê��,J'.ts"l1a.:[.",. ·Fe fpe" ..J miai, (j s.,,;�:: v:scar. '� ". .cot 'iS

,�;);;��.,. "�,i!' ,."!1, ',�" . -, . ,

T;t.",•.',Jf<1.�, 'i'..�}kad,lj.' ',"fU,i:i.lCiW1J.·' "'iMAi: � , "":, ,. lJ"!" .

""'� 'séus,'cándidat�s:, .. d�'h.·, ..D:R�."�"'Ué- !_�..,,,
" yr,,,,,, I{, "'J"� ." '-li U'"MI

, ';"." \' ""I',
.

. 'i. ��-::,,' "<'\\l;�. ,�,
"

" .s:" .,q(:j'iJ.{irma Stein; �·'rnthf�'f/E".Aos udenistàs só uma cousa 'cümprir seu mandato sem ser 'sofreIl derrotas' 'éste:ifÉt�'�l>m� ,,·,',.iAma'1tha. � l.Wzegp.·nà�i/,)1(jlf'q.: i +';
.•�",'ie.d..,'-"fi,:1..1.•.. ;....', \',.' d,O., .. ,sr:.,',. 6"U·. ii.'h'�.rltt,"os preocupa, no 'rhy'niclpío� é

, ';emp.Ürrado por"mãos alheias. firrÍíe" � coêsa. 'Nâb' í!,i§Ofreu, 'tt�. \ "
.

'.. - '�Á�().h.. , ,A..,;W,pjl'dade:
..

� ".,',J<Jq sr 'el.,dar-lhe 'um Prefeito á suá .al- Esse homem é Benedito Terezio! fecçõés Não houve tbã��41ttg1l>S' '" '1IYl, �.
. •.

c'j_;
,� ';:[:�ri�U: ��::S��:d�i�:t:h��� t�otemo�inele! �: a'e ;�breu �:l'�:����::��!�t'!�'���d:� "Dr:::,ftj�til,�'�J DeputAdíi" ,�;���§�����tf.{'JtJl�1fJ1110 as justas' reclamações do po-

"

,',.

palavraríos estudiílfo!lflJ\pa{làl,ilu- ,�.. regg,a! ue" t:}ünttba; "O.' sr(l� A.
Va, fazendo valer as asptraçõés ." ( "",

dir,para eriganarf"�"AlfU,®,N.v�i y� Er,.;;
...

au.,t.!t,� d��,;�1fb���ti�.� ,m?.ltia ,.;.M.ô.�eira-""/(IfÍ,"�J;$::;. /,':,
0",,:' �eén'ttOad_IOofii'eem'es�e.uCailaqluine·er,ntec'irr"ceuPnres_- Va-O d'e�"·I·"I'.·a'.'r" as urnas com o Brígadeíro, Com ·.turo"r(tP'ifehsl!ftta�lEfA·íp"'Jj�b" "l�if :l. DiB'3cP" a menma' Mlitla

>3 '1 Iríneu Bornhausen,' reORt,vBéne- {:li' Canoin as à, 'ssem eta
!' (1"

.

d,'Lét �:l1liz �.d' ':'"

tancía c/altaneíro desembaraço dito -Terezio de \''CtI\r��ltlôj' oórh hel!isla,#v..a f._'stla1teli�sem ser, �.:::ri�;�L'e'�"nt:r�,�,.a��{J:lv:;:
. sem dobrar a \ çàv1z ii 'mandões 'i ...

/
o" dr. Reueau GU1k>a,s,:'e:', \de"mài's" 'p'lréVr(l1;n.rn�,e) '1ftlft�,::�; gr1Ií1l:' a., ,}fÍ'tnlllia f.:'iiViw<lfol.,-hinAa.� iÚ

teeI�escsaeUsddi1ohoMI.·u�'Dn']:cf}.ep,nl·odE'sfe'mOSs'u·lbh: ·S.::1 ',.;, Ca t,8;:,'" f'·1··,.·.·o'"',8' comI1anheil'os dê �h�Jlâ�>�J)o ;::;;���li�/�:� l��;!��:�/�. 4.� 'J;�'0.et1·tC"::)ien�;>. SI,,: 4íftiY�Bl'igàdeiro ja n.�0.....éprecis6�f.'â;.. .

',.... 1..,
'"

',"',
'

... ; '.••!" ,Ja,iJ-ügna;;esposu âtJ",qs,rn,.,rP.�.

..

•
- " '�"'U ,oUUvrv.- ol",., ..

"�»-.T ..
'

c··

h
'.

h'"c�rvicéncia, mostrando por SI zer seu elogio é :úfu' '4 hel'o'r'lia"" ,,' ,

"

',�'",. -

dO/fo -.;[\,1t(}PP� ia '8:'en f)�m a
'mesmo conhecimentos da én- \

.• cionál, (ietm;crata; c�1rf p'hr t!e.nt.; i,�\ ,q,,,,,?�itt!/�u�tré f['U�;, a (/D/i '\lAe�;td)fil,ii� 'di),,�;.,('j(J:Sd.�q�grenagem politica e admirtistra- Anuncia �1Empresul ml.'li� um tnj,ha de faze't\. Uiil1 ",itMttti� ::A1ttn,!Clft.l apri!se'nlot� aossu-
. t:ia 1;'et�r/,a,!�ies'tiutiz,: "(J:j()7��m,.. tiva entrando. pelos emaranha� raciOl'lamento de

- energia/ 8U- de' progresso, pªi'e,jiiisfj,��;ji't'ir:iléu f'r({gz�),S ,p01!,ulares . co_m�.." �/'!- i-A��:nojifi.ll-zQ" do'.sr. &pey.,_t, !WJJ/�dos da's leis, resoluções e decretos priminJo a força para qualquer B;othhausem é <). hdrhJw" aptlh- . :Cl)m!t,,'!lq :_a (je-'f>.'U'lta�aO",i >e�tff'" ,te:r,'�,;l�lIl.dl:id., fil'!0"'® sr.., aAn;
, governamentais sem chamar' ao traba-lh0' noturno, alem dos dois ,tado>pelas i\ss0Ciações 'dl#\e1lrl;\.. -f/ual,:/! �ei., lados. conh.eculo: ,tOJlf.t.), S{!leme,'�()._;Jov#m;S,e,bOl§-

l':
seu auxilio guias conselheiros. dias que por semana ja foram

se respresentanrlO,"I:L'J;t},)rirer�b, :\fet/,:se '/J,f'l,? 'p�??rlO �sJorço, a tião"ji.tJt'q ,do" ,sr.,' ,ª,�aci:lià",.o'lEste homem entretanto que a suprimidos. " , ,

'a im'J'ustria, a lá V'ÕU:j."â;a\ péeu'á�- ,'/J.tí,�t,a", do)�"eu ,iljJf'opmo ,/rtfpa- iM4chaiio7 'a t'St-:(l ;if')-$�/!Jila!, ,es'-':UDN possue, o partido d�st�cdu
, l�stamos �'- sc;r:fref

I

as' �(\n,s,e:- ria; étC. No' gowê}i)ôl.ljà tl'e':rê'ti:'- l�hf)t,-,,::J'.: i: "''; " ,�'. ",:" ,'" posd,,(/(/ sr. Bf'I!Jino-(W;ies.e.,� �l" rii sr. Benedito Terezio dé Ca'r- quen.<!ias. da imprevidencia da 'ficar todos'os .el:ros
. p'l'àticM'iós I,:; '(jr'a,nkfou; Sí��l�>(l��a-, �:, :1?9- ','" DiJ\T'3I; -Alii!ôr;' 'ttth(}r'd� �;valho Junior, ó cidadão q1,le antiga' administração dessa em-, pela' ato'ál adminj�t�ção; :pú\'cHl'e "!frularlda�ie '1'1": ?'1>UnTC'lPZO "pe-, J;;" rt";';'ato' dtf�'Jf1111êti!lYi�!r resi;', 'riinguem lhe so�re·puja· em -co:... �presa qu-e, criada pa'ra'� áten- é uró homem dê ,:' Q2rh >'e\s.á-be 'là;,sua �1�P'��Cldad(), pelo (a-, .d�1'U;'�i?zJtatiiictyj' fi rJYotés�o­nhecimentos' 'da causa publica. der ; alguns; ; rhunictpibs' do Ti:dar 'com" O' 'din'h'elrdUa'lhéi0�Se trf.,fip:,ni1:,n ;ser,'d�",!wp;ogo" C�m. ra\' s-rl(1,i;.-.Leorir}t� !!l17:'atld;O;;,)S1LÀ Sua presença em quálquer 10- 'norte do Estado, foi se expan- i:ovetOãd:ot 'rnécÍifiçátã esséPes- segUIU. 'Vasta, ,cltente/ti'�raff:ls :lJ(j"sr..\AntoniéSi>léf11e; OS�,.

gar1é sempre benvinda, porque dindo, potmero farolistno adn'li- tado de cOllsas VeigoilhdSàs-:�n 'aos.:sel,t�'Suc�s�os e
.. ant�s de joaquim,:'.fentiritdf.s .ff!LlUif;zl1J tpOde, de improviso, resolver 8i- nistrativo,t até o' estado' do, Pa:. ", Ca;oil!ha�,:::pefph'l}.Ó\N. Xp'f�� ludo, gl aças· � ,t!ed,�ca,r:ao '-

e
,joão:.Peti:hoiiJ .cde�tf.í® Negmo,.

, tmueanÇ?eesd''eNeãsocrel�t'ourml'O"�'eOmm�dme cSaor: "rami sem "aumentai Sua' 'càpà- 's��� ':j3,en.�.�it9 T."tf(;e'.��<·P"'.'r�",,'é 'Car-'-:- "\.1> " �"
,,', \, DiaJ'a sriâ Fli.ttds,c.Piám."mj"• ... cidade com- novas maquinas, 'h b d'

, .

h ' . "J" . ,. ".ttir'ios, êle 'conhece melhor bs . ,'"
vala cUJa pro 1 arl�t,s ohra-

! �"��s�a{IUdit!i/1itJia':;,t!.tr's.f.2.':if!-l'iegocios entabolados nO' Muni- ,
'0 enorQ1e prejlliz� ca:U,sa,do déz, ihtelígenCi,a não' põder,[tI�'ér ;,'tlJfrto \ Selemé' O 1nP1ün1J N'il"

cipi'O, do q'ue os' proprios "inte- ,às indu�ti:las, leva-se,'.a . prócu- �ostos' 'em Qu.v.�qa'J:� Cdrr.n���>b' toiéjitpp., dOf:""�:'Al'tp'HiiiJ'1!-1.�rarem Qutras zonas para se ins- povo de CatlPwnl};s h,a "màl/;"de ínu!:oFilho, de rdipe�$thm1!dt;ressados.
.

"

, ' talarem. Diz ú'«Jorriál de Join�
. trinta'ànos,',sah'ê,'desÚas ti'êc�§'- "O"sr.�Egidio Peréird."" t"'l

Isso não é pr�p�ga-qda poÚti,c!l 'vHé» :qüê
- diversas firn'l8S 'dali 'sidades. 'de 'Sé'df"'ânsêi>0íS'�\'e�< 'dt>:.. "

.' Li' i ; , .

. , .. j , '" . ,Aos aniversàriàtdé.s'VS dím-é verdade que não pode ser'con- estãô' estu:dando fi mudança de I sejos, As "ter'!:as' 'da'WIt':ih1idpi't>
'1>YÍ111e,n, tàs '}t.ti.,'.:,. !l.C:.·,.,\if'r,'.eN/r 'wbtestada. Ele resolve situaç'õcs súas lnaust'rias P'.Fira 'o Param'l.: lhe são :'fam1!har'ék;n"\:'sabe:�a$�,'a r.., _. "

.

É
.

,

i" '}.Jorte ,.J, '. "as mais encramadssr ,"um ,ver-' 'E�tes dias;'ÓuvimÓs tambem urn palmo' é ;hOrll'em',>(jti1,ife·merece '<"

'", J,,,:, ,,,,,�dadeiro homem do povo! Temos grandr.:- industl')Hl i�lràguense, o o voto dos el'�Hore�''est.hÜ''e5id6s, ,

."
, ..

a :certeza,. pelo que temos 0uvi- qual 'nos declarou preremtoria- Temos certêsa q1;te, tti"d6"'ha d:(
.

. Mota' 'de�' A;'te
,iI IHJ.

do, que ciçladãos pert�ncentes a 'mente:; «se a: situação' adminís, fazer dutaniê'�séu.J goVe'Fhúl,.em , .

outros partidos vão lhe dar o trativn de 'Santa Catarina n'ào 'benefiei'o dt.f.íc:olé'fiiv1:cl'adé� "N'e-'

A.,lm:JiA�':'.ariik·'�o'-.�,."M···s"'k·"'."'.I�""V0tO 'por que reconhece' em Be' mudár
.

com o' proxi&o pleito, gar ,lhe o voto é querer vhier' g • iI.. ,lnnf'di�o, T�t;ezio, eonpetençia, in- iremos para o Pàl'ahá.'
' sufocado Sê'ffl -pode,f-g'ritar, é vi\... "

,�
.

teligencia' e athl'iclade a par de Não é 'passiveI cOI1tinmir com ver espoliado sem poder rêcla- E,�t�':;� �e'&,t?:FiP�S\�J�!?fta,seu amor· ao trabalho publico. nossa industria num estado que lliar;' é v�ver eteMa�f'nt�, e�-::." Aln1'â " OrlHeows!kr;" �:,,:��m, ,Ora não' votar em Beneditó Te- está em francil decadencia 'e('l)- gatifidv seIÍl querer. fugil" aos
'

,rezio. é �rrar. outra vez e' .nãO nomica e' 'ql,le: não faz mais 'que málicioso's EÍ�s:'e�)l(f{'���tll'eS',ÇINão
querer o progresso e bom no- aumentar im�ostos jogarido.nos votar em Beneaito I. "l"er�Zio "'-e

: me de nossa terrll. Por uma Ca-
as costas uma türma' de fiscais l'ar�alho .par'ff" PtefeÍj;p l\1lini�

, noinhas maior! K' só a' faremos boal 'dé Canoinrri'rs" -ô'" rlórhem,para nos roubar o t€mpo e ain, 'co"mp'eth]'1tie-','c 'e',iJ:3\O'''''''.·.11�e"ro"''''�,,,.;o;,,r. ,�í,;iS
. maior com um homem que a da nos fazere!TI imposiçõe's ,pc.- ç l'( U ,,"'U'1!JP "'a

� fr_ente de seus destinos' saiba l" d' lejs" é (JesAS�Hf}'bat-er.'rT)a,IJjHtS ,a 'es-. desvêld com que sem"'re aten-, \' lt1cas, e apolO a um 'governo "J
.

. P
_----

-j que fracassou completamente», 'S9' miseria;m()ral a
. (j1}8,' chegar- 'dett os q'tte o procuraram..'

mos:' Berlc(lito 'feI:�Z'in 'F 'hoh1'éfu E Hnzeuu Cubas C{1I!lu;ce'

Eis ai a qüe ponto eh,egamos .

il:' "

> ,do povo! 'Waü,,;'é 'tí!I;bal'-ã0� >'nm11 ,ós pt:.fJblemas'tto' no <'8'(J' m'urti-pela falta de previderícia da
açarnbarc,adt),I'�'l�unca,foi .' desleal dp, iá.: -'abe. dl.1'.o:, . diji(uldlule'sadministrativa pública. 'T

' -a" f"
,},.

. :'\
.

a· IJwgnem.
'. em' e eltos; 'Q'ueiü erifrr>'ntrJ dw;, Pelos NOSSaS· pá., O que se' passa na adminis- não os terá Seus defeii;{js pCidl:l'm t'P,u!/à?;:Ôesi",t,trtIÚ;. dNflO éoll�!'iotração, tem seu reflexo na Ern- 'ponnll Sffrha'pontados ao publico à rula do hn;"fl,em {lu til"te'l"1't1t.,pt�esuI'e na administração mu- sem q-ue!"�esmel'e4a!n:-- em -Dáda 'Zil:Ya que,êie jYrr,:;prió',ellf.,oén'triUnicipal, onde' nada se faz, con- seu gl'andé e" t]úhl'é·'carate'r'-. lNà\') "1'lal.'sua "mo(i)idadi,ql!{/lidJ'aih- \ "

tinuando ,o municipió em fran. votar em '"Bêneefi'to )/fetfê':íÍí5; de r'fitfJi,residia<,:em PmtlaPi!l'l!ira. -,;'A,"; , Va'tef teilêitaco decade,ncia. Carvalho 'é. rér)tc-g'àtílf,.pi'OpTia {'(ln- .'
.

'... , ',' '., • , "!" \\'I,�:,.',-- , .. ,,1_,.<' '. .

'Mas estamos certos que a dução de amigodo progresso. Que
t"'

HII}!! lit:'slá nU', :-,ituçfio "i!e
prexima eleição mudará corn- importa,".que haja

.

hLJmeri:� qUe miL/1l/1"ps .aé rnõços aNs'_qt-lpis
pIet.amente a sit�ação c a- vii'ram da la vrlllra. e porque liaãm ntuihumd' "o.PMtltni'riade' foi

. dal.ia IIIl iJ'idll 'púbLii5a:"c-,Amu::'t?dn�nsf>', 'vdltando a confiança 'com muito dinheil'o",e",ti'j'am apt(j)s nhã. entreltaFilo;' ,'Chito', ,dl'pu-ft sua, população 'e 'rUmos' mais para governal' 'Mó'ito�'el'lriefibe�'Prh ta!lO, dó jJhnN:íro" (Jonlq.Ctocertos a sua administação pu- p:->r got(Jl:ls' de allJàcia e. de j(lgos .

1° d'blica. o, I,' m'BI�()s licit(;S. li' oorq'tík" tdü Zli- com 111'llssâ,(;f'-'rie,jegls ti 'r e e
I:' discuti;' 08 probLnr(a�<; que" a- ,

,(<<DO., c'orreio do, Povó» ,.,de,J�- Ilheiro w porque, pcl'dJcdil�hHlro j'li!.(;/m'. a n�I:.�<;'su kentf!.'.�' a'dij_úi-
,,:

C
""::; "- ri h -

.

..

'. ;a'g�ái)'
.

apresen't3'mQo;e 15t1periór�g"nâ(J ,po- 'li�'(( eXf>pl'iêl7cia ,6($überâ d:ltr ,,',':,,: . a,JD"Ln .; ",éJ O ,

�em Rupla'otar 'o hon'ilúll de 111"te-
b I d p' I " "

Vende-se um 'caml'nha-o,cu u " eSf 11/' en to' ao") seu'Iigellcia- e de talento. que a 80r- ,
. ,

Faça do Correio dh Nór te'-nãó' o ajuJol'l'n"'â's l'iq"u�zaS' Rija- �Ên;ündll:'t().
, \",:' Fdrd \'i A.:.:·'P?ja',:;1.pOO,ilql!lijos,

·te·· '0'" SE" J'-o-rn"'a'l: "",'
I tl'l'iais. Sabe" idiniHisJ;l'al� seu;; ne- 00 càrlçiidulo eminéntemf!1J\- M�q�i�lf, reti�ca�fL; 71> ��P,}.... .'1..." goelas sovinamef]te(uma qúestão (e p',pzl/lir 'e "p01' isso mesmo

.", ',.:, :de 'variasci'rcust�hcias. Sa'bi�r;jio-\ o rUrUl"':O DEPuTADO, 'perfeitQ ,Il?-nc.ion'áq;nento •.].·,j,--�J"""�_'-"""'-.-i-�-_�_"""_"""' """' _"'�)., < ,. , , • • • ,,', ,"'" '-," ,', " :' Ver:."e' tr,at,ar.'.·.· ,c,om' sr. Ot-
" , .....

"

, rem,
". goVernar í:HÚ pilillÜIClplO (com (Repro.duzIdo. por ter :>rdÕ'pl1blicado.

Clube de c'av,a, riro e Pesca "Mi. Tbz.Vieira':' '�ib;;:���d�é���:�::��;�:�h�?�)�,i�� <, li
•

com 'fn\o.rteçõ�s)' ",' :�?: M.�i?�r��' Jl!'iHJ:.!1' "ii, 3 1{

E' I
'

c'
L

'blemas a l'e�s,bly!li', "Bên(�dito-�'e; �.l, >\,.,�':;�'-:"", .
..

1 '

, 'Df.t T·' A . ,

l'f rézio de CatQaj��;�hã0 f(')jilavol'Q- sentou d'�dit, illl€:fl�!:lI�':�G�i;as. Me� lcalcandw�'a'os- pés a vaid�tfe, dê
., . \ -'

'dor, riã'e' fói".cti:adof,; ,'.pão, é dono dico ilustre. niuj�q( ,rlu,ç.p., "CQnQe7" _In,OçO .q.uiz. 1I!l,J;�,ll1liçl,j,ç,Q"",guiz ser
. De ordem do senhor �résidente, ..,levo ao conheci- 'dé extÊini'as faixá;' de, ctt-rF.8s:La'- ce as necessidades" de cada um

"

uiil á Humanidade e o foi de
mento dos 'interessados que á' temp'óradtà de caça, desté yrará;',côa'rá \abÍ'irá:'�straaak<d-�u- Habitante' d�"�Mutliçlp'i'6� LÉ''_'á'n- qm'anei'ua bdl�'atlte., A stla ·�bbte,
ano,: no mumclplO,4 encerrar-se-á a 3.1 de agosto corr.ente. 'tr? de se"tiS: ::ê61'jlíeiidfu:t.lteis.,.�q�-1<e ,��iosQ I( é ��rijoso� ',Kssen'iOO' seu za .fof,:,>est;iOil�Jo.:- � Húj{l, possue": !ia<,

; Os inf�atores estão" sujeitos. às, penai da .Lei.
"

, são, �§'i cJ:m1,QdJ)s ,;p� �ho.mepfl" de . ,C,8ráter- IIUS' pri-ücip'itIS. ri�)s=.cl.o maior riquesjl-.'� :dó rhundÓ� tetlh
"

5'
, , .'

' bQa Wl�nttlrd�. Dfl;r�Jhe' â \ilSto!"'ifo', ''bfilô)1'aâ'ti ' proximo,:, na.,car�dade, talentti(' te:tlk,sapedôria.':'é "[f(1t!e,CanoiIJhas, 2 de ?gôsto .,de 1950. '

d!� 3, deitOliiu.hró,T �ê),;e'leuvar 'QYa,:' '{}\Ialidadc::'lfiriúç-i,li>;aCclÓ)lotriém'� l')t1:or iSs<y',\�)I"egtar�.cou:io .'depl.ltadtl"
'CLUBE DE CAÇA, ,TIRO Ii PESCA "� "noinJiaslia� �".t-�l'aq�Jé,',o ::Sé'ri'<poVo j,,1dendÍl'L NiãQ.• estúdoÍl i>:qr:,S'er I'leO !igra�ldesI'Js0t::\!.i.ços 'á:,C�,uOítihàs."'�:

({MAJOR TOMA,Z ,VI.e.iRA" ,

" exige'. "ii ',., ",:�' ":'.'--:- >l·l� '�lb,u,pofl0:teÍ" sid1)'�auxil�add:J;Til1ha ar �i', '26�8-95(f.'
. '.'.

,Phat ocnpar" o "'Cargo"l'at"<Ye- "sêdeude sl:\!her" :<;;00<sàcriàciQi!lti- ",� �W'\· ,e,",."" ' , , ".,"I"Jlh
,2x putá'do estadual á- U.D.if:'! apre;,. I�OlitYa�veisj:s@f(e'ndo.:,:h§f�ss��ades; Jb 3m G.u"i.Lhel'mê!'VàreUâ'

...) � �':i>.l' ifH;.J��/'·-\ '"". ',' "._, �J'L
<:iH"l! ":):1:

._.'.f t�� fj
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�leições
gera's

Ano 4

sopranQn,fiQ,�,l"g:r:ª,DdeJnse;�', ,

,que apres:el1t(lli:.fA�)HilP�:P.BJSli:"
'co can�inP-�ns�,; ��rtl!:,' 'teQ!i\tal '

,realizado'J1n'Q-rGÍl:ile,jibp,�iáf$o,
:�a feira ,liltitiYEl'; ifjfJ' j;1

'

v
.'

'IS'J.,

, Muito, b�ll}:��-=i;u�oriip,àTIha'd�
<io 'piano�l:�Hda'3Sl'ta. Carmenf
Scheü.je, �Francpu da �l�ta
assist"ênd�,,7(9s,�,apla:l:lSós .,de
\. ue, era

�

í-lIer, t'�dorâ�" :� ':, o

. q� _.... - .< 1'1 (;�J_ r�Bf, '!ió,} � '�ci 0\ ....�

Bat.erias e peçes avulsa.,s, por

preços a:o alcánc� dê to�bs na
�

Casqa 'Erlita
� " _.'

.

'Negod'o
'j
de o.<�$iª,o

! '

'

, \ Vende-se por motivo de
mudançá� um jogo de' má'­

q.ili�•. cQmposto ele qllartp,
sala; copa e cosinha' e óu­
,tras ' miudezas,
,. Tratar' co'm Arlindó' F'ix, à
'BuÇ\ 6 "de n�zembro nr� 8,
de"fronte' o sr. Fe'rrpino Soa-

Vende-se 1,lma. vaca leitei-::
I'á, de' 'Dda_JLraç-a/>..h ',:',

.

�V:er 1'1�,;tl.tr�t�r ,S?!?
\ Er:na

,Schum�the�';wek .

res.

I/'.

Seleme Isaac Seleme -' Secre'tário

�i •• Hf n� IH;

''':1 '1 L'.oI: l!"\" "
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